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Erythrodiplax fusca.



LIBÉLULAS (ODONATA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

INTRODUÇÀO

Sâo insetos fâceis de serem reconhecidos por
apresentarem cores vistosas e voarem ou pousarem
proximos a rios, lagos, poças e até em superficies
reflexivas como capô de carro. 0 padrâo unico de
suas asas e seu comportamento atraem a atençâo de
observadores amadores e profissionais, assim como
os pâssaros e as borboletas. Recebem nomes comuns
que variam de acordo com a regiäo do Brasil. Podem
ser chamados de libélulas, lava-bunda, lavadeira. Nos
estados do Norte e Nordeste, recebem a denominaçâo

de cavalo-de-judeu, cavalinho-de-Sâo-Jorge,
cavalo-do-câo. Esta ultima denominaçâo provém
de Portugal (cavalo-do-demo) e outros paises da
Europa: ''demoiselle du diable'/ "cheval du diable'/
na França; "devil's needle'/ "devil's darning needle'/
na Inglaterra (Roland, 1911, apud Lenko e Papavero,
1996). 0 uso desta denominaçâo parece estar associa-
da a fase de emergência do adulto. Este mantêm-se
junto a casca seca (exüvia) da ultima ninfa até ser
capaz de se desprender e voar. (6.6.1.1). A observaçâo
pelo povo, levou-os a associar a pele seca e retorcida
da ninfa com o câo (demônio).

A ordern Odonata é
formada por insetos pre-
dadores alados terrestres
na fase adulta e aquâti-
cos na fase imatura. É dos
mais antigos na Terra, com
registro paleontolögico da
ordern Protodonata desde
o Carbonifero Superior,
em sedimentos formados
a 325 milhöes de anos
atras. E tern mudado mui-
to pouco até hoje (Corbet,
1999).

Os Odonata reunern
cerca de 5.600 espécies,
incluindo 800 no Brasil
(Souza et al., 2007), divi-
didas em très grupos: Anisozygoptera (restrito a

regiäo asiâtica), os Anisoptera (6.6.1.2) e os Zygoptera
(6.6.1.3). A nomenclatura segue a International
Commission on Zoological Nomenclature (ICZN -

http://iczn.org).

Todas as libélulas possuem corpo cilindrico e
delgado, cores frequentemente vivas e dois pares
de asas compridas membranosas, transparentes
ou pigmentadas. Eles sâo capazes de voar em linha

6.6.1.1. Emergência do
adulto de Pantala flave-
scens.

6.6.1.2. Orthemis discolor, Anisoptera.

6.6.1.3. Acanthagrion sp., Zygoptera.

reta ou fazer acrobacias. A cabeça muito mövel com
olhos salientes proporciona-lhes um campo de vi-
sâo de quase 360°. Os Anisopteros possuem maior
tamanho corporal, a base das asas posteriores mais
largas que as anteriores e pousam com as asas per-
pendiculares ao seu corpo (6.6.1.2). Os Zygöpteros
sâo mais delgados, a base das asas anterior e
posterior sâo semelhantes e quando pousados, as asas
se fecham ao longo do corpo (6.6.1.3).

Os Odonatos vivem proximos a corpos d'âgua,
onde as larvas se desenvolvem. O grupo é capaz de
utilizar os mais variados tipos de ambientes aquâti-
cos sejam eles perenes ou temporârios, com muita
ou pequena quantidade de âgua. Existem espécies
tipicas de cörregos e rios, outras de lagos, repre-
sas e poças temporarias. Outras ainda têm habitat
bastante especifico como as fitotelmas (recipientes
de origem vegetal contendo âgua como cascas de
frutos, raizes, caules, bambus, axilas de plantas e
bromélias).
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Os Zygoptera afastam-se dos corpos d'âgua muito
raramente, ao contrario dos Anisöpteros. A capacida-
de de dispersäo depende do tamanho da espécie e
da forma de termoregulaçâo, sendo que o tamanho
da espécie esta associado à forma de regulaçâo da

temperatura corporal. Essa capacidade dos Odonata
pode ser observada através de dois tipos de com-
portamento dos adultos. Algumas espécies perma-
necem pousadas em poleiros pröximos aos corpos
d'âgua, usualmente defendendo territörio, realizan-
do voos curtos para alimentaçâo ou para espantar
invasores. As espécies que possuem esse compor-
tamento sâo chamadas perchers. A regulaçâo da
temperatura corporal se dâ por posturas corporais
em relaçâo ao sol, seleçâo de microhabitat e ajusta-
mento do horârio do padrâo de atividade, tanto para
aquecer como para esfriar o corpo. Outras espécies
controlam o calor metabölico gerado pelos müscu-
los, através do voo quando precisam se aquecer e

planando para se esfriar. Essas espécies sâo chamadas

de fliers.

O comportamento reprodutivo é bastante estuda-
do, chamando a atençâo por apresentar corte, defesa
de territörio, seleçâo de local para postura dos ovos
e oviposiçâo assistida pelos machos, principalmente
entre os Zygoptera e Libellulidae, para garantir que

214 o esperma nâo seja retirado por outro macho. Os
machos possuem uma modificaçâo na genitalia que
retira o esperma estocado na fêmea. A copula e a

postura assistida säo geralmente observadas com o
casai em tandem (6.6.1.4).

Afase jovem apresenta desenvolvimento aquâti-
co, a postura dos ovos é feita diretamente na âgua
ou inserido em material vegetal que cresce nas mar-
gens e em plantas aquâticas (6.6.1.4D).

As larvas sâo capazes de ocupar grande variedade
de microhabitats no ambiente aquâtico dentro do
mesmo corpo d'âgua. As espécies que ocupam o
mesmo microhabitat, possuem caracteristicas mor-
folögicas semelhantes que levaram a classificaçâo
em quatro grupos:

A) larvas que vivem enterradas totalmente
no sedimento,

B) larvas que vivem parcialmente enterradas
no sedimento,

C) larvas que vivem sobre o sedimento,
D) larvas que vivem agarradas a algum tipo

de substrato, principalmente vegetaçâo.

A.

cr

6.6.1.4. Comportamento reprodutivo em Odonata A.
transference de esperma para o pénis B. postura do par em
tandem C. o par em copula D. postura assistida na vegetaçâo.



LIBÉLULAS (ODONATA)
DA RESERVA BIOLÔGICA DE PEDRA TALHADA

Todas sâo reconhecidas por apresentarem lâbio
preênsil que se estende alcançando a presa. Sâo
predadores do tipo senta-espera e sâo capazes de
comer presas de tamanho maior que o seu proprio.
O desenvolvimento ocorre através de mudas com
metamorfose incompleta (8 a 17 mudas), sendo que
a temperatura e a disponibilidade de alimento inter-
ferem no tempo entre as mudas. Algumas espécies
levam até dois anos para completar o ciclo de vida.
Apresentam respiraçâo traqueo-branquial.

Na Réserva Biolögica de PedraTalhada (Réserva)
foram observadas as espécies que representam a va-
riedade de habitats aquâticos existentes na Réserva.
Foram registradas 46 espécies, sendo a familia
Libellulidade com maior numéro de représentantes.

Apesar da ocorrência de todas essas espécies,
nem todas as fotos sâo provenantes de individuos
fotografados na Réserva de PedraTalhada mastam-
bém de outras localidades do Nordeste do Brasil,
estando representadas por (*). Isso foi feito para pos-
sibilitar uma melhor representatividade das ilustra-
çôes das espécies que ocorrem na regiâo.
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SUBORDEM ANISOPTERA

Familia Aeshnidae
215

Os représentantes desta familia sâo voadores po-
derosos, de grande tamanho corporal. Foram
registradas quatro espécies: Anaxamazili, Coryphaeschna
adnexa (6.6.1.5), Gynacantha gracilis e Gynacantha
nervosa.

Anax amazili é o maior entre os Aeshnidae da
Réserva, ocorrendo em ambiente lênticos, frequen-
temente em habitat aquâticos com alteraçôes am-
bientais, como açudes, represas. Coryphaeschna
adnexa ocorre desde as Antilhas até a Argentina e
pode ser vista patrulhando proximo a vegetaçâo em
areas alagadas ou brejos (Dunkle, 2000).

As espécies de Gynacantha também ocorrem em
ambientes lênticos, mas em areas protegidas por
floresta. Sâo crepusculares e vistas frequentemente
voando em luzes de prédios ou casas proximas a

floresta, à noite.

6.6.1.5. * Coryphaeschna adnexa.

Familia Libellulidae

Essa familia tem o maior numéro de espécies
dentro da ordern Odonata, com ampla distribuiçâo
no Brasil. É formada por espécies que habitam prin-
cipalmente ambiente lênticos, como açudes, reman-
sos de rios e poças temporârias. É representada
na Réserva de PedraTalhada por 27 espécies (ver
Inventario IX). Diastatops obscura tem asas prêtas e
muitas vezes as espécies do gênero sâo confundidas
com borboletas. Sâo encontradas em açudes e
represas com vegetaçâo aquâtica, locais onde as lar-
vas se desenvolvem (6.6.1.6).

Uracis imbuta foi encontrada ao longo de trilhas
cobertas por floresta. A biologia das espécies do
gênero ainda é muito pouco conhecida, mas grande

quantidade de individuos de U. imbuta podem
ser observados na floresta nos meses de seca, em
periodo pré-reprodutivo, pousados proximos ao



chäo. Assim que as chuvas se iniciam, desaparecem
na floresta. Na Réserva de PedraTalhada as fêmeas
(6.6.1.7) foram observadas colocando ovos em poças
temporarias (brejos ou zonas pantanosas), ao longo
de cörregos (florestas de terras-baixas ou baixa-en-
costa). A larva ainda nâo é conhecida (Corbet, 1999,
Garrison et al., 2006).

6.6.1.8. Pantala flavescens, larva.

6.6.1.9. * Pantala flavescens, adulto.

6.6.1.6. *Diastatops obscura.

6.6.1.7. Uracis imbuta.

Estas espécies säo voadoras poderosas e podem ser
vistas planando a até 5m de altura, se alimentando
ou voando proximo aos corpos da agua com vegeta-
çâo aquatica onde, as larvas se desenvolvem.

As espécies de Zenithoptera e de Micrathyria säo
vistas em açudes, brejos com vegetaçâo aquatica.
Os Zenithoptera chamam a atençâo pelo colorido
azulado e padräo de manchas das asas.

Pantala flavescens (6.6.1.1, 6.6.1.8, 6.6.1.9) foi
encontrada na Reserva em praticamente todos os
locais. Esta espécie é migratöria, guiada pelos ven-
tos da Zona de Convergência Intertropical, podendo
viajar milhares de quilômetros.Tem värios ciclos ao
longo do ano, com larvas vorazes se desenvolvendo
rapidamente (1 a 3 meses, 6.6.1.1 e 6.6.1.8) em poças
temporarias (Corbet, 1999).

Além de R flavescens, uma grande variedade de
espécies "fliers" foi encontrada na Reserva : Miathyria
marcella, as espécies do gênero Tramea e Tauriphila.
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SUBORDEM ZYGOPTERA

Fanrilia Calopterygidae

Esta familia esta présente em todos os sistemas
loticos neotropicais, principalmente pelo gênero
Hetaerina. Este é facilmente reconhecido pela cor
vermelha do corpo e na base das asas, na maioria
das espécies. Na Réserva foram observadas duas
espécies de Hetaerina. Hetaerina rosea (6.6.1.10)
possui ampla distribuiçâo geogrâfica, sendo en-
contrada em praticamente todo o Brasil.

Familia Coenagrionidae

Os représentantes de Odonata encontrados em
corregos pertencem principalmente a esta familia.
Na Réserva de PedraTalhada foram observados seis
gêneros que representam a variedade de habitats
existentes: nos açudes, represa, corregos sem mata
ciliar com vegetaçâo aquâtica podem ser encontrados

Acanthagrion sp. (6.6.1.3), Telebasis sp. (6.6.1.11),

Oxyagrion pavidum e Ischnnura capreolus. Ainda foi
encontrado Leptagrion dardanoi (6.6.1.12) proximo a

areas com bromélias. As larvas se desenvolvem nas
axilas das bromélias terricolas.

6.6.1.11. Telebasis sp.

6.6.1.12. Leptagrion dardanoi.

6.6.1.10. *Hetaerina rosea.
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Famih'a Lestidae

Encontrada em ambientes lênticos (sistemas
aquâticos com âgua parada como poças temporâ-
rias, açudes, represas, grandes rios), representada
por dois gêneros no Brasil. Na Réserva observamos
très espécies do gênero Lestes (6.6.1.13). Apesar de
ser um Zygoptera, pousa com as asas entreabertas,
geralmente em poleiros proximos a lamina d'âgua.
Ocorreram em poças temporârias e açudes na
Réserva. Foi comum a observaçâo de fêmeas colo-
cando ovos em poças secas. Esses ovos entram em
diapausa até a chegada da chuva quando retomam
o desenvolvimento (Corbet, 1999).

As
fr I

I r

m- d-

6.6.1.13. Lestes sp.

Famih'a Protoneuridae

É representada por Neoneura sylvatica (6.6.1.14).
Possui voo forte e rapido, normalmente a poucos
centimentros da superficie da âgua, pairando aqui
e ali e depois desaparecendo rapidamente. Säo difi-
ceis de capturar, sendo possivel se mergulhar a rede
na âgua junto com o exemplar (Lencioni, 2005).

Familia Pseudostigmatidae

Foram encontradas très espécies desta interessante

familia. Mecistogaster amalia, Mecistogaster
sp. (lucretia ou linearis) (6.6.1.15) e Mecistogaster
sp. Esta familia tern grande especificidade de am-
biente, vivendo no interior das matas. Os adultos
säo fliers que se alimentam de insetos nas teias das
aranhas. As larvas se desenvolvem em fitotelmas,
sendo predador de topo da cadeia alimentär desse
microhabitat täo especifico. Quando um recipiente
vegetal (cascas de frutos, axilas de folhas, bambu,
buracos em caules e raizes de ârvores) se enche
de âgua, os Diptera (mosquitos) começam a colo-
nizar, se alimentando dos detritos provenientes da
decomposiçâo do material vegetal. Os adultos de
Mecistogaster spp. colocam ai seus ovos (às vezes
antes do periodo chuvoso) que väo eclodir e pas-
sam a se alimentär das pequenas larvas de
mosquito. Enquanto tern alimento para todas as larvas
de Odonata, elas coexistem sem competiçâo por
alimento, mas quando faltar alimento podem ocorrer
casos de canibalismo. É comum encontrar fitotelmas
com somente uma larva de libélula, geralmente nos
Ultimos instares larvais.

t

6.6.1.14. Neoneura sylvatica. 6.6.1.15. Mecistogaster sp. (lucretia ou linearis).
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CONSIDERAMES FINAIS

Através da observaçâo das espécies que com-
pöem a comunidade de Odonata na Réserva de
PedraTalhada foi possivel verificar a importância
do local para a manutençâo da diversidade regional,

pois a Réserva apresentou espécies de grande
especificidade de ambiente. As espécies que habi-
tam os fitotelmas (Mecistogaster spp. e Leptagrion
dardanoi) demonstram a necessidade de conserva-
çâo das florestas.
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